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COtal li NI C MOS aos nossos leitores os
seguintes decumentoe de mane'ra , com que &ira-
m ri,e lia de ser tratado, que recebemos de origem
oRcial —

•
Carta do Conde Path:int , Secretario de Estado,

dos Lords do Almirantado.

Downing-street lo de ,Julho..
My Lords. Dezejo que Vossas Senhorias

tenhão a bondade de communicar ao Contra Al-
mirante Sir George Coei-breu hurna copia do me-
modal seguinte, que lhe ha de servir de instrue-
9ára para dirigir o seu comportamento etn quanto
o General BonAparte estiver a seu cuidado.

O Príncipe ktegente, confiando aos 01ficiaes
Ingtrzes hurna commissão de tanta importancia
erphece que he escusado expressar-lhes seu MAiS

iente dezejo , de que não se . empregue coacção
• •pessoal mais do que se julgar necessatio para fiel-

mente desempenharem as obrigações , que o Abai-.
ranre e .0 Cjovetnader de Santa Helena nunca de-
ve perde iie v:sta , a siher : a detençãO perfeita-
mente segura de Bonapartt. Tudo pie, no se
oppondo ao grande objecto Ode conceder-se co-
mo ind'ulgencia , S. A. R. está convencido que se
prestará ao General. O Príncipe Regente confia
rambere do zelo bem conhecido, e resoluto caracter
de Sir George Cockborn , que elle no se deixará
'Iludir a ponto de desviar-se do desempenho das

	

suas obrigações. 	 Barbar.%

MEMOR I AL.

(bando o General Bonaparte sahir do &lie-
roplaon pata hir para bordo do Nortbumberiand , será

o rriomenro mais proprio para ta Almirante Cock-
Nen examinar os effeizos , que Bonapecte leva
com sigo.

O Almirante eleirani. toda a bagagem vi-
nho, e provisões, que o General levar ,com sigo,
passar para bordo do Nortbumberland.

Na bagagem se entenderá incluido o serviço
de •men , salvo se for rão consideravel que lhe
pareça mais hum artigo para se converter em di-
nheiro corrente, de que para o uso real.

O seu dinheiro, diamantes, e efeitos precio-
sos (conseguintemente -arnbern letras de cambio)
de qualquer natureza .que sejáo , lhe serão tirados.
O Almirante declarara ao General que o Governo
Ingliz de nenhuma sorte pertende confiscar sua
propriedade, mas simplesmente aornar a si a adilai"
nistraçáo dos seus efFeitos, para que elle - os não
empregue corno meios de -promover a sua fugida:

O exame será fero em presença de huma
pessoa nomeada por Bonaparte ; o inventario dos
effettos , que se hão de reter, será assignado por
esta pessoa, e rambem pelo Contra Almirante, e
pela pessoa, que elle nomear para fazer o inventario:

O juro do principal (segundo os seus bens fo-
rem mais ou menos consideraveis) será applicadn ao
seu sustento , e a este respeito se lhe deixara as
.principaes disposições.

Por esta razão elle p6de , de quando em
quando, expressar os seus elezejos ao Almirante,
até a chegada do novo Governador de Santa He-
le114 ,_ e depois a este; e se nío Souver opposi-
çáo ás suas propostas, o Almirante ou o Governa-
dor podem dar as ordens necessatias , e a despeza
será paga em letras sobre o Erarin de S M.

Em caso de morte, clfe 1p6de disferi- _dos seus
bens por testamento, e estar seguro de que a sua
ultima vontade será fielmente ex-ecut-ada,

Corno. se pôde pertender fazer passar parte



dos seus bens por bens das pessoas, que o accom-
panháo , deve-se declarar que os bens dos seus
companheiros ficão sujeitos as mesmas disposições.

Pertencerá ao Governador a disposição das
tropas destinadas a guarda-lo. Porem este recebeu
insinuação pare obrar de eccordo com o dezeja
Almirante no caso abaixo mencionado.

O General deve ser constantemente accompa-
&eido por hum Official nomeado pelo Almirante
ou se for necessatio pelo Governador. Se s-e per-

arnittir ao General sahir fora dos limites , em que
estão .sentinellas , o Oificial será accompanhado ao
menos por huma ordenança.

Quando chegarem navios, e emquanto estive-
rem á vsta , o General fica estreitado aos limites,
em que estão postas sentinellas. Durante este tem-
po se prohibe toda a comtnunicação. com os
tatues. SeusSOUS companheiros. em Santa Helena são
sujeitos ene todo este tempo as mesmas regras, e
devem persistir com elle. Em outras occasiões fiea

- oo. juizo do Almirante, ou Governador, fazer as
necessarias regulações a cerca delles.

Deve participar-se ao General, que, se fizer
'alguma tentativa pira fugir, então será posto de-
baixo de prisão; e deve notificar-se aos seus com-
panheiros., que, se acaso se achar que elles con-
leilão para • preparar a fuga do General , serão se-
parados deite, e postos em rigorosa prisão.

- e Todas as , cartas dirigidas ao General ou ás
pessoas da sua comitiva, serão entregues ao Almi•
rante ou ao Governador , que as lerá antes que
permitta que sejáo entregues a aquetles, a quem se
elitigem. Cartas escritas peio General , ou por sua
comitiva, serão sujeitas á mesma regra.

Nenhuma carta, que não for a Santa Rele-
va por via do Secretario .de Estado , será commu-
lajeada ao General, nem aos seus companheiros, se for
eserita por pessoa, que não viva na Ilha. Todas as
suas cartas dirigidas a pessoas „alue não vivem na
Alhe , devem vir debaixo do sobreecrito do Secre-
tario de Estado.

Será claramente expresso ao General que o
Governador, e Almirante tem ordens precisas para
informar o Governo de Sua .Magestade de todas

. as vontades e representações, que este General de-
2Cilt ; a este respeito náo hão mister
usar de cautela alguma. Mas o payel , em que
estiverem escritas as ditas tequisisiçoes ou repre-
sentações, deve ser-lhes com municado aberto, pa-
ira que ambos o possão ler, e quando o manda-
rem o accompanhem com as observações, que
julgarem necessarias.

Até a chegada •do novo Governador, o Al-
mirante deve ser consideeado como inteiramente
responsavel da pessoa do General Bonaparte , e
Sua Magestade nãO, duvida da inclinação do Go-

vernador actual para concorrei com o Almirante a
este respeito.

ce Almirante rem pleno poder para reter o Ge.
netal abordo de seu nav:o , ou levado outra vez
para bordo , quando na sua opinião não se poder
etfeitnar de atara maneira a segura detenção da
SUA peSS03.

Qoando o Almirante chegar a Santa Helena ,
o Governador , por sua representação , adoptará me.
didas para mandar immediatamente pal. :1. Inglaterra,
Cabo rla Boa Everanca, ou índias Orientaes , os
Otfieiaes ou pessoas cios corpos militares de San-
ta Helena , que o Atmirente , ou por serem es-
trangeiras , ou em razão do seu caracter , ou das
suas disposições , julgar conveniente dimittir do
serviço militar em Santa Helena.

Se na Ilha houver estrangeiros, cuja residen-
cie no paiz pareça que tem o fito de serem irise
caimentos de fuga de Bottaparte, se deve tomar
medidas para remove-los.

Toda a costa da Ilha, e todos os navios e
lanchas, que a visitito, são postos debaixo da vi.
gilancia do Almirante. Elle fixará os lugares , a
que devem chegar -as lanchas , e o Governador
mandará huma guarda sulliciente rma os pontos,
em que o Almirante julger necessaria esta cautela.

O Almirante adoptara as medidas mais r;g,u-
rosas para vigiar sobre a chegada e sahida de ca-
da navio, e embaraçar toda a.communicação com
a Costa, excepto a que elle permittir.
• Dar-se-hão ordens para embaraçar, depois de

certo intervallo necessario , que vá a S. Helena al-
gum navio estrangeiro ou mercante.

Se o General for atracado o de huma doença
grave, o Almirante e o Governador nornearáó hum
Medico cada hum, que goze dá sua confiança, a
fim de tratarem do General em commum com
o seu Medico ; dar-lhes-hão ordens rigorosas para
cada dia darem conta do estado da sua sande.

Em caso de morte, o Almirante dará ordens
para Zra7éT O seu COrpo para a Inglaterra.

Dada na Secretaria da Guerra a eo de julho
de 1815.
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Copmbagem 29 de Aloto.
Mr. Pot] BieLe, que chegou da Inglaterra,

t0UXe 3 SU:-, Magestadc huma carta amigavel de
Seu Primo o Principe Regente, na qual Sua Alte-
za Real expressa nos termos mais lisongeiros a
sua satisfação em receber a ordem do lefante
sue lhe appresentou Mr. Rourke. Sua Alteza Real
participa ao mesmo tempo a Sua Magesrade , que

1
 permittio ao Feld Marechal Duque de wellingtort

trazer aquella ordem , com a qual o Rei houve
por bem honrar este consumado Commandante ,
acresceotando quanto foi agradavel a Sua Alteza



Real dar .lhe este novo reconhecimento doa seus
distintos. serviços. Tanto este t3eneral , corno o
PrinciPe B lueber ( ao q ual Sua Nlag,estade concedeu
corno ao Fe..1 Marechal esta ordem , como teste-
munho do apteço dos seus ineritos) escreverão
cartas , em que estes grandes homens ea:pressão
sua gratidão a Sua Magestade , da maneira mais
energtca.

Paris zo de Setembro.
De Roma nos in formão_ que a familia do Car-

deal Ptgnateili , que morreu a 14 de Agosto , man-
dou a 1 9 huma Carta de convire a0 Cardeal Fesck
para assistir ao tuneral do faitecido , mas que elle
não satisfez. Ile costume que as pessoas não fa-
ção' alguma fortçÃo , ou cerimon i a , senso depois de
hurna audiencia com o Santo Padre. Ora O Car-

deal Foch não foi rectbido em Can do Papa nem
ds Cardeaes , nem dos Embaixadores. Mas elle
se vin4a trazendo na sua carruage as armas de
A-apuleo.

10,..•nnn•n•~

Papel Diplornatico.
O Imperadot de Austria concede hum Asilo

as Rei paquim ,.dentro dos limites dcs seus do-
'rútilos , -debaixo das condiçóes seguintes :

CondiOes.

Arr. 2. O Rei tomará o titulo de hum in-
dividuo pau:atilar, , havendo a Rainha adoptado o
de Condeça de Lipona , lembra que Sua Ivlages-
sada adoptaria o titulo correspondente.

z. O Rei tem liberdade de escolher alguma
Cidade na Bobania, Moravia , ou Austrla
nor, por lugar da sua residencia. Se Sua Magesta-
de julgar conveniente viver no campo e não nas
Cidades da dita Provincia , não achará opposiçáo
da parte do Imperador.

3. O Rei ha de obrigar-se sobre a sua pala-
vra de-honra, em presença de Sua Magana& Im-
perial, a não sahir dos atominios Anstriacos seca
o expresso consentimento de sua dita Magestade
e- que o seu modo de vida será sórnente corres-
pondente ao de hum particular de qualidade, e que
se sujeitará ás leis em vigor dentro dos Estados
Austrtacos.

Em fé da qual convenção , e segundo o USO
estabelecido , o abaixo assinado, por ordem do
Imperador , subscreveu a presente Declaração.

Dada em Paris no 1.0 de Sttembro de !Bis.
L. S. (Assignado) O Principe de METTERN1c11.

• NOTICIAS

• ENTRADAS.
Dia 8 do corrente. — Liverpoof ; 62 dias ; B.

Ing. Despacho , 	 Henrique Laf ,, C a Iichards
Emana, generos de Inglaterra.— ildonte 24

dias ; B. Ing. frederir& Sion , M. Thomas Ledis
C. a Mater 9 . couros — Boston ; 58 dias , B. Amer.
whist, M. V. m Símia , C. ao M. , alCatrão , mana-
teta, ipixe , e -cabos: — Londres ; 67 dias ; B.
Flor do Tejo , M. José Gon;alves , C. a 'Joaquim
Teixeira Marques , fazendas , e manteiga.— Rio
Grande ; t6 dias ; B. Bom Conceito, M. Francis-
co Fieira de Aguiar , C. a Joaquim Peixoto de
Faria , carne , trigo , e couros. — Oiro ; 15 . dias
S. Urania

7 
M. Manoel da Cunha Bitancourt ,

C. .1 VÃO Rodrigues Pereira de Almeida , carne ;
Couros e sebo. — Campos ; 7 dias ; S. Santa
Anna , M. Zacbarias , Antonio C. a Joaquirn da
rosca, assucar-, c agoardente.— Monte Vidro; 2 t
dias ; S. S. Romito ,	 Francisco Domingues Ma-
chado , C. a Manoel 7oaltein, Ribeiro, sebo , e
couros.-- Bahia ; 12 dias S. Lesengano 9 M.
Manoel Pereira de Castro , C. ao M., vinho, ta-
boado , lo4a , e amarras. = Buenos Ares ; 22

dias S. Diana, M. .7erturirno 7osé de Oliveira ,
C. ao M. , couros, nozes, e passas.— Capitania;
7 dias ; S. Boa União, M. Antonio . 7oío de Oli-
veira , C. a 7uãio Prestes de Mello , assucar , e
agoardente	 laguaa ; 15 dias , 5. Senhora da
Piedade, M. Albino 7ose da Roza , C. a Arco-

4R1T1MAS.
rito Alves da Stiva Pinto, milho , farinha, e peixe.

Dia 9 dito..— liba Grande; 4 dias; C. EV711
Success°, M. _iosi dos Santos da Fonsec. , cal
ao Arcenal Real. — Dito ; dito L. Corit-e4,io
M. José Feirara, C. 20 M., assucar , agoar-
dente , caffé , e arroz. — Campos ; 6 dias; L. Se-
nhora da Gloria , M. Manoel ~ripes de Oli-
veira , C. a 'nome" Ferreira ?bloco assucar , e
agoardente. Dto; 7 dias ; L. Boa ',sorte M.
José;Gomes de Au-tiriri! , C. a , José Rodrigues Ca-
marinha, assucar, , e egoardente.

Dia to dito. — Santa Elcna ; 18 dias ; T.
waytticuth , Com. Tbontaz. Nu!; 54 dias s

G. Ing. Liberty, , M. Roberto Gruby, , C. a Sat.
ton Plowes , fazendas, e louça. — Monte Fido;
to dias ; B. Delfina , M. Alexandre José Dias.
C. a ,José .tVogueira Soares, couros. — Rio Gran-
de r6 dias ; B. Monte Negro, M. .7ose da Re-
cha Fraga, C a Miguel Ferreira Gomes, carne
couros, rrigr , e sebo. — Rio; 17 dias; B. Sa-
cramento , M. Caetano Francisco Barreto , C. a
Caetano Jost Rtbeiro , (firo. — Dito; 40 dias;
Estrala, M. Manoel Gonçalves Chaves, C. ã
Manoel Gomes' Moreira, carne, e trigo. — Be-
nevento; 6 dias, S. Bom Fins M. Antonio da
Silva Teixeira, C. a Antonio7oaquint Mata, assu-
car, , agoardente, e madeira. — 7agoahi ; 8 dias,
L. Senhora da Guia , M. Manoel Antonio dos
Santos, C, a Antonio Contes Barrozo agoAtt'en-



te, arroz, e calfé. —Parati;- 	 dias ; L. Espiri-
to Santo M. Roque José da Silvá , C. a Fran•
casto -joié da :Cunha-agoardente ,	 asaucar:

Dia t dita. 21--fuL; 58 dias.; B. hig. lia-
, M. 117_ 10 Monkman ,	 a Samuel Green ,

ferro, fazendas e louça.	 gia .G1(22nde ; 18 dias
B. S. 7asé , .M. .7ost ata.Costa Bano, C. a _Ma-
noel yosê da Si1va Ramallso , carne, couros , tri-
go e sebo. Dto; 17 dias.; B. Esperança , M.
"eninisco Al,anoel Fieira , C. a g'oaquint Antonio
Ferreira , dito. --- Do; 39 dias. ; S. Santa Rita ,
M. Antonio .josé dos Anjos, C. a Francisco . .elti-
ton,;o Pereira de,Carvalho, dito, -- ,Dito ; 40 dias ;
S. Penha , M. Manoel 7W dos Santos, C. a
Antonio Machado de Carvalho , :couros • ,e carne,
Dito ; ;I dias ; S. Boa Fiagenu, M.3'osé da Cu-.
arba ,Bitaneourt , C. a Jesio Ignacio Tavares , car-
ne couros , e sebo. — Dito ; 41 dias ; S. ifatieja
M. Manoel Gaspar Moreira , C. a- _7os6 Caeta-
no Travassos, dito. — Cananéa ; 2 2 dias ; .S. Ma-
ria Luita , M. Mariano asWtottio C. ‘ao M..,
arroz.— Dito ; 2 I dias ; L. .S. José, M. 7,oaaptint
Antonio da Caiba , C. a Manoel Pereira de Sou-
za , arroz. -- .S. Sebastião , ; '7 „dias; •L. s`aeathora
do :Carmo., M. • 7osé dos Anjos Gaia, • C. a yo-
sé jacinto da Silva, issocar, agoardente , e
lo. — Santos; z t dias ; L. Àurur4,M. -Manoel

. Gonçalves Lopes, C. a • 7010 Soares de Oliveira
toucinho, -e assucar.'— .Parati; . ao dias ; L, Se-
:ihora ,do Carmo, M. Antonio ,Baltbasar de Sou-

, C. a Antonio Cesar da Gama , .agoardente
e aswear. — Dito ; 15 dias	 Bom jun , m,
Leonel Francisco , C. ao M. , ag,oardente. 	 Dicui
• dias ; L.' Conceição , M. _Manoel da Roxa
Freitas , C. ao M. , cal ., agoardente„ e cafle. —
Dito ; 7 dias ; L. Senborra da Lapa , M.
',Jaz Rodrigues , C. a Francisco 'Jose da Crarl,r1,
as seca r agoardente , eíumo, 	 Tagr;ald ; 2 dias
L. Soar:ora do . Cabo M. 1gnacio Card020 , C.
a 'ateif) Comes Barrozo , agoardente , e assucar. —
Ilha Grande ; 1 dia ; L. Boa t'iagem , M. rjoão
Francisco da Silva, C. ao Ma,. agoardcnre ,
ca ffé

SAH1DAS.
Dia 8 do corrente. — Lisboa ; G, Uttijo Fe-

liz., Com. o 1.° Ten. Jose da Silva Corrêa ge-
netos	 — Rio Grande ; B. Activo do 3Pra-•
• M. Antonio Garcia de Miranda , vinho,
agoardente ,_ e fazendas —DA; S. Senhora das
Mercês, M. Balthasar :José dos Reis sat.— sair.

tos ; S. S. Caetano , M. Francisco do Rego, sal,
vinho, e fazendas.	 .

Dia 9 duo. —Campos; L. S. 7osé Ddigen-
te , M. Antonio 7osé Teixeira , sal , agoardente
e fazendas. — Lo'gritia L. Conceição Flora, M.

•Domingos Fernandes de Oliveira , lastro.
Dia so dito. — Ilha Grande ; B. Farão, M.

•Elias de Rezende , lastra.
Dia Ti dito. — Macabé ; S. Brilhante ., M.

,7cise5 da Cunha Sarmento' , lastra.
le01.1.11

AVISOS.
• . Na loja da .Gazeta ha 2 obra mui moderna. Verdades sobre a vinda do Anti-Christo , refojo:,
em a qual se dd noticia de donde bade nascer, que page bade ter , que vida fard , que victorias birde
baver , eine fim tcrd , e ultimamente que signaes hãodem preceder, ,pelo Doutor Bruno de Mindonça
Furtado, 1 vol. 960 géis.

Em praça do Juízo da Conserv.atoria dos Privilegiados da Real Junta do Commercio , se hão de
vender os bens moveis, e submovenres da fallecido Conselheiro Elias Antonio Lopes , nos dias ti , 15

118 do rnez de Dezembro, as quaes praças são na rua Direita em caza do dica finado , de manha.
Com este -mez acaba a Subscripção- da Gazeta do segundo semestre do corrente armo. As pessoas,

alue dezejarem que lhe sejão remetidas as Gazetas no proxirno seguinte semestre, devem dirijir-se á loja
e:le Paulo 'Mentir, , filho , , na J113 ,da .Quitanda. As providencias, que se tem dado para a pronta entrega
de cada ' hum dos Numeras se continuaraõ na nova Subseripção , e se darão anuas ouaesquer, , -que forem
~docentes á satisfação , do Publico. Todas as Gazetas extraordinaras , ou dobradas, e Listas dos Des-
pacho, ficatáõ (como sempre ) pertencendo aos Subscriptores . a quem igualmente se remeterá com
preferencia hum exemplar de qualquer obra , que se haja de distribuir gratuitamente.

Manoel Martins Correa, morador na rua da Qtiitanda , 64 faz publico que por haver ou-
tro deste, mesmo nome, -e haver por isso varias duvidas e enganos, -passa de hoje por diante a firmar-
se com o nome Manoel de Andrade Correa ; aquellas pessoas, que com elle tiverem contas as poderão
reformar, posto que jámais deixarão de ter o mesmo valimento, com a data antecedente a esta.

Pela Administração Geral do Correio Maririmo desta Corte se faz , publico , que sahiráõ as Em-
barcações seguintes : a is - do corrente : para o Rio Grande, S. União Feliz , M. Miguel 70sé de Frei-
tas : a .o para o p,.to , .E. Enfrazia M. Ludovico 7osé Barão: para Lisboa, B. Luzitania , Cap.
José &basta° Souto. As cartas serão lançadas no Correio ate ás 4 horas da tarde dos dias antecedentes.
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